PROJETO DE LEI Nº       058    /02.
Cria o Certificado “Cidadão Contra a Dengue” e dá outras providências. 


Artigo 1º- Fica a Prefeitura Municipal de Araraquara, através da Secretaria da Saúde e Vigilância Epidemiológica, do Município autorizada a criar e emitir o Certificado “Cidadão Contra a Dengue.


Artigo 2º- Para a execução desta Lei caberá a Prefeitura Municipal estabelecer um critério de programação para atender todos os bairros do Município, com o referido certificado.


Artigo 3º- Os certificados deverão ser entregues nas próprias residências, que serão visitadas nos finais de semana, e escolhidas através de sorteio, que ocorrerá no próprio bairro, organizado pela equipe da Secretaria da Saúde e Vigilância Epidemiológica.

 
Artigo 4º- O certificado, “Cidadão Contra a Dengue”, será entregue pelo Prefeito do Município, diretamente ao proprietário ou locatário do imóvel, que constatar estar seguindo corretamente os procedimentos de impedimento ao aparecimento do criadouro e a ausência de larvas do mosquito “Aedes aegypti”, nas dependências internas e externas do imóvel.


Artigo 5º- Para os casos onde forem identificadas a presença das larvas do mosquito da dengue, a Vigilância Epidemiológica juntamente com a Secretaria da Saúde darão as devidas orientações e determinarão um prazo de uma nova vistoria no local,  para que o proprietário do imóvel ou locatário tenha uma nova chance de adquirir o certificado.

Parágrafo único- De acordo com este artigo, se constatada a presença do criadouro, após a segunda visita da Vigilância Epidemiológica e Secretaria da Saúde, no local, o locatário ou proprietário do imóvel será punido de acordo com a Lei Municipal n.º 4.993, de 26 de março de 1998, que institui medidas e procedimentos administrativos, visando impedir a presença de criadouros do “Aedes aegypti”, bem como de outros vetores em residências, estabelecimentos e indústrias.

Artigo 6º - Fica estabelecido que a Prefeitura poderá firmar convênios com empresas e estabelecimentos comerciais com o propósito de patrocinar a confecção dos certificados de que trata esta lei, bem como de angariar prêmios que também poderão ser entregues aos sorteados da visita que comprovarem atuação no combate a dengue.


Artigo 7º- O Executivo regulamentará a presente Lei  no prazo de 60 (sessenta) dias a contar da sua publicação. 


Artigo 8º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

                                                     Sala de sessões, 21 de março de 2002. 

                                             JULIANA ANDRIÃO DAMUS 

             Vereadora

JUSTIFICATIVA

De origem espanhola, a palavra dengue significa "melindre", "manha", estado em que se encontra a pessoa contaminada pelo arbovírus (abreviatura do inglês de arthropod-bornvirus, vírus oriundo dos artrópodos), no caso, encontrado na fêmea do mosquito “Aedes aegypti” ou na do “Aedes albopictus”.


Esse vírus está presente no Brasil desde 1982 na forma benigna, mas a partir de 1990 têm sido registrados alguns casos de dengue hemorrágica, que pode levar à morte.


No Brasil, o agente transmissor da dengue é o Aedes aegypti , um mosquito pequeno, delgado e escuro, que possui hábitos diurnos e vive dentro ou nas proximidades das habitações urbanas. Sua reprodução ocorre em locais de água parada, como lagos, poças de água e água contida em garrafas, vasos, pneus velhos jogados em quintais. O mosquito da dengue tem levado muitas pessoas a óbito, e sua erradicação tem de ser levada à séria. 


No Município de Araraquara, a Secretaria de Saúde confirmou 10 casos de dengue até o presente momento. Três deles foram detectados no mesmo local, no bairro da Fonte Luminosa. Os demais casos foram encontrados no Parque São Pedro, Vila Xavier, Jardim das Roseiras, Jardim Santa Lúcia e Vila Ferroviária. Mesmo ciente que todos os casos confirmados foram contraídos em outras cidades, a Vigilância Epidemiológica de Araraquara continua trabalhando para evitar a proliferação da doença. A Secretaria da Saúde aguarda novos resultados de exames de suspeita da doença, que numericamente vem aumentando a cada dia em nossa cidade.


O objetivo deste projeto é exatamente este: Criar o certificado cidadão contra a dengue para premiar o cidadão que eliminar os focos de reprodução do mosquito, bem como retirar água parada no interior de garrafas, pneus e vasos; tampar caixas-d’água; usar tela protetora em janelas e portas para impedir o acesso do mosquito (em residências próximas a lagos, rios e represas); usar borra de café (que tem mostrado efeito no combate ao mosquito), inseticidas e desinfetantes domésticos, que embora não eliminam, podem diminuir a presença dos mesmos. Esta é mais uma forma de se tentar combater a doença, onde ainda a Prefeitura poderá firmar convênios com empresas para além do certificado, oferecer também um prêmio de incentivo para todos os cidadãos que abraçarem a causa em combate a dengue. 

                               Sala de sessões, 21 de março de 2002. 

                               JULIANA ANDRIÃO DAMUS 

Vereadora

